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>> Resumo

O presente estudo problematiza a dinâmica entre imaginário e imagem a 
partir a perspectiva analítica da mitocrítica apresentada Gilbert Durand em 
sua Teoria do Imaginário. São ressaltados alguns pressupostos teóricos e 
epistêmicos à interpretação de artefatos visuais e a significação do mito 
como forma de interrogar os reducionismos presentes no campo da análise 
visual/simbólica estruturalista. São objetivos da pesquisa: tematizar o mito 
como relato fundante da humanidade, explanar sobre os fundamentos 
que ancoram a mitocrítica, segundo a proposta teórica de Gilbert Durand 
e interpretar a xilogravura “Feira livre do Nordeste” a partir da mitocrítica 
durandiana. Para tanto, cogitamos o alargamento metodológico das 
aplicações da mitocrítica, desde a interpretação do artefato xilogravura, com 
base na obra do cordelista pernambucano J. Borges. O quadro interpretativo 
construído revela que a dimensão mítica da imagem pode expandir a leitura 
simbólico-imagética sobre como o artefato visual valoriza e redimensiona o 
imaginário individual e coletivo, assim como por intermédio da mitocrítica 
durandiana, os schèmes, arquétipos, símbolos, mitemas e mitos presentes 
na imagem interpretada denotam o relato mítico enquanto orientador de 
diversas práticas sociais e saberes populares. 
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>> Abstratc

This study problematizes the dynamics between the imaginary and the image 
from the analytical perspective of mythocriticism presented by Gilbert Durand 
in his Theory of the Imaginary. It highlights some theoretical and epistemic 
presuppositions for the interpretation of visual artifacts and the meaning of myth 
as a way of questioning the reductionism present in the field of structuralist visual/
symbolic analysis. The objectives of the research are: to thematize myth as the 
founding story of humanity, to explain the foundations that anchor mythocriticism, 
according to Gilbert Durand’s theoretical proposal and to interpret the woodcut 
“Feira livre do Nordeste” based on Durandian mythocriticism. In this way, we 
consider the methodological extension of the applications of mythocriticism, from 
the interpretation of the woodcut artifact, based on the work of the Pernambuco 
cordelist J. Borges. The interpretative framework that has been constructed reveals 
that the mythical.

>> Keywords
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1. INTRODUÇÃO
s intenções que motivaram a escrita deste trabalho emergiram da reflexão 
sobre os caminhos para a interpretação da imagem guiada pela mitocrítica, 
perspectiva de análise orientada pela teoria do imaginário de Gilbert Du-
rand. A referida metodologia possibilita a interpretação de artefatos sim-
bólicos e tem por base o reconhecimento do mito como relato fundante da 
humanidade.

Gilbert Durand (1985), ao analisar as antigas críticas ligadas ao positi-
vismo, os estudos da psicologia e da psicanálise e as análises limitadas ao 
“próprio texto no jogo mais ou menos formal do escrito e de sua estrutura” 
(DURAND, 1985, p. 252), organiza três pontos de análise relacionados à 
proposta mitocrítica. O percurso mencionado é compreendido como mapa 
ou caminho metodológico para uma crítica interpretativa que se traduz no 
“emprego de um método de crítica literária (ou artística), em sentido estrito 
ou, em sentido ampliado, de crítica do discurso que centra o processo de 
compreensão no relato de caráter ‘mítico’ inerente à significação de todo e 
qualquer relato” (DURAND, 1985, p. 251-252).

No entanto, apesar de o método mitocrítico ser originariamente ligado 
à imagem literária, sobretudo com ênfase para o seu papel privilegiado na 
transmissão do imaginário, em que a imagem literária é veiculada através 
da literatura oral ou escrita, de forma indireta, com o método é possível, 
igualmente, alargamos “as aplicações da mitocrítica a outros discursos: 
belas-artes” (DURAND, 1996, p. 158), desde o qual inserimos a sua aplica-
ção para pensar as imagens.

Assim, o presente estudo é apresentado na intenção de tensionar e 
exercitar a interpretação do artefato xilogravura como experimento da 
análise mitocrítica, segundo os preceitos de Gilbert Durand (1996). Trata-
-se de uma leitura que problematiza os reducionismos pré-estabelecidos 
hegemonicamente no campo da análise visual/simbólica1 e sugere rela-
cionar outros sentidos interpretativos de modo a considerar aspectos que 
questionem a mera descrição da imagem, onde a dimensão mítica é tam-
bém presente.

De modo complementar, observamos que poucas produções artísticas 
nacionais têm considerado a teoria do imaginário de Gilbert Durand para 
empreender reflexões desse tipo. Assim, consideramos que a análise de 
obras de artistas ligados a movimentos de cultura popular, como J. Borges, 
favorece a aproximação e melhor compreensão de como se dá o passo a 
passo mitocrítico, no que tange à dimensão mítica presente nas imagens, 
particularmente. A mitocrítica dimensiona, pois, à compreensão de como 
o mito opera ora de modo estático, ora dinâmico.

Por um lado, a estaticidade da narrativa mítica concerne à delimitação 
do campo e no que tange aos vestígios ou indícios da presença do mito 
1 A crítica mencionada refere-se ao pensamento reducionista, fortemente ligado ao método estruturalista, como 
em Sartre (1987). Trata-se da ‘análise simbólica’ que apenas consiste num modelo explicativo limitado à realidade 
em si, à objetividade, “sínteses horizontais em que os objetos considerados desenvolverão suas estruturas e 
suas leis” (SARTRE, 1987, p. 146). Diferentemente, compreendemos que a análise simbólica “repousa sobre 
a faculdade essencial do sapiens sapiens: a sa¬ber seu incontornável poder de simbolizar, sua “imaginação 
simbólica”” (DURAND, 2004, p. 14).

A
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na fabulação humana. A dinamicidade, por sua vez, reitera que o mito se 
modifica e é ressignificado diante da cultura que o manifesta. Tais circuns-
tâncias míticas dimensionam, no todo, que constatar a potência que dado 
artefato revela quando da fabulação ou significação e permite interpretar a 
imagem e aquilo que organiza a nível do imaginário individual e coletivo.

Neste estudo, os argumentos apresentados anteriormente são relacio-
nados e desenvolvidos com base na seguinte questão: que aspectos a xilo-
gravura Feira livre do Nordeste do artista J. Borges desvela quando se trata 
de uma leitura mitocrítica do artefato? O referido questionamento remete 
ao objetivo geral deste estudo, a saber: ressaltar aspectos da xilogravura 
Feira livre do Nordeste do artista J. Borges desde uma leitura mitocrítica.

Dessa forma, com o intuito de alcançar o que propomos neste estudo, 
o organizamos com base nos seguintes objetivos específicos: tematizar 
o mito como relato fundante da humanidade; explanar sobre os funda-
mentos que ancoram a mitocrítica, segundo a proposta teórica de Gilbert 
Durand; interpretar a xilogravura “Feira livre do Nordeste” a partir da mito-
crítica durandiana.

2. MAPAS TEÓRICO-ANALÍTICOS PARA A MITOCRÍTICA

O aporte teórico que fundamenta a mitocrítica enquanto tópica analíti-
ca, na obra de Gilbert Durand (1996), decorre da convergência com a con-
cepção do sermo mythicus, noção desenvolvida por Mircea Eliade (2016). 
Conflui, igualmente, com a noção de homo symbolicus apresentada por 
Ernest Cassirer (1977) e desde a Psicanálise de Carl Gustav Jung (1971), 
esta, especificamente, no que tange à ideia de arquétipos.

Por um lado, os estudos sobre o imaginário religioso empreendidos por 
Mircea Eliade (2016) contribuem com o pensamento mitocrítico durandia-
no ao ressaltar o sermo mythicus em confluência com a concepção de que 
“o homem é como é hoje porque uma série de eventos teve lugar ab origi-
ne. Os mitos contam-lhes esses eventos e, ao fazê-lo, explicam-lhe como e 
por que ele foi constituído dessa maneira” (ELIADE, 2016, p. 85).

Nesse sentido, Eliade (2016) considera a imaginação como instrumento 
de conhecimento, relacionado à imaginação criadora e às imagens primor-
diais. Eis que o imaginário religioso é metaforizado como um conjunto de 
imagens que simboliza um universo de estruturas do real, a qual perfaz 
uma série de significações, planos, produções de subjetividade, criação e 
liberdade manifestos na religião, na mitologia, no estudo das místicas e 
das espiritualidades.

A noção de homo symbolicus é amplamente discutida por Ernest Cas-
sirer que argumenta: “entre o sistema receptor e o efetuador, que não se 
encontra em todos os animais, observamos no homem um terceiro elo que 
podemos descrever como o sistema simbólico. Essa nova aquisição trans-
forma o conjunto da vida humana” (CASSIRER, 1977, p. 48). O autor sugere 
compreender que entre o imaginário individual e o coletivo existe uma 
força catalisadora de energias e, ao mesmo tempo, uma fonte comum de 
emoções, de lembranças, de afetos e de estilos de vida que são reiterados 
em uma perspectiva coletiva e formam, por assim dizer, um patrimônio 
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coletivo, um “cimento social”, algo que ultrapassa o próprio indivíduo e 
impregna o coletivo.

Ainda, no que tange ao estudo dos arquétipos, por meio da psicologia 
analítica, Carl Gustav Jung (1971), a arqueologia da psique ressalta os sím-
bolos e os mitos que constituem a existência humana. Igualmente, destaca 
como sistemas de valores que orientam os atos humanos são incorporados 
no cotidiano. De tal modo, este quadro interpretativo recupera a ideia de 
que existe uma constituição psíquica que é comum e que se torna, de certa 
forma, depositária dos símbolos da história humana, o inconsciente coleti-
vo. A referida concepção revela o arquétipo das forças profundas, imagens 
primordiais que estão ligadas à narrativa da humanidade. Tem-se, como 
exemplo junguiano, o arquétipo do herói, o qual refere em seu formato 
base aspectos que são revividos de distintas formas ao longo do tempo.

As concepções teóricas e a abordagem epistêmica dimensionadas até 
aqui organizam a reflexão que ampara os estudos da teoria do imaginário 
de Gilbert Durand, ressaltadas, de modo pormenorizado, nas obras As es-
truturas antropológicas do imaginário (DURAND, 1989) e Campos do Ima-
ginário (DURAND, 1996). E, nesse sentido, consideramos que, “o campo do 
imaginário é muito amplo, compreendemos que a Teoria do Imaginário de 
Gilbert Durand apresenta instrumentos metodológicos adaptáveis” (ALBU-
QUERQUE, 2021, p. 57), e, particularmente, a mitocrítica.

De modo complementar, Gilbert Durand (1985) em Sobre a exploração 
do imaginário, seu vocabulário, métodos e aplicações transdisciplinares: 
mito, mitanálise e mitocrítica, ressalta a mitocrítica enquanto trajeto her-
menêutico capaz de situar o mito revelado de forma na qual “imediatamen-
te o próprio ser da ‘obra’ no confronto entre o universo mítico, que forma 
o ‘gosto’ ou a compreensão do leitor, e o universo mítico que emerge da 
leitura de tal obra determinada” (DURAND, 1985, p. 252).

Com O retorno do mito: introdução à mitodologia. Mi¬tos e sociedades 
(DURAND, 2004) o autor dimensiona a perspectiva mitocrítica por compre-
ender que o mito, desde a Antiguidade, é manifesto “com seus papéis, suas 
situações, seus atributos e suas chamadas filológicas” (DURAND, 2004, p. 
15) e que se constitui como relatos fundantes da humanidade. Eis que, por 
ser dinâmico, o mito se mantém presente no imaginário humano e não é 
preso a determinismos do pensamento ocidental-colonial dominante. Por 
outro lado, ao pensarmos a relação – mito, mitocrítica e conhecimento –
ressaltamos que, no Ocidente, a construção do saber mítico é atravessada 
por aspectos nos quais:

[...] não somente mitos eclipsados recobrem os mitos de 
ontem e fundam o epistema de hoje, mas ainda os sábios 
na ponta dos saberes da natureza ou do homem tomam 
consciência da relativi¬dade constitutiva das verdades cien-
tíficas, e da realidade perene do mito. O mito não é mais 
um fantasma gratuito que subordina¬mos ao perceptivo e 
ao racional. É uma res real, que podemos manipular para o 
melhor como para o pior (DURAND, 2004, p. 20).

A tópica analítica sugere pensar, então, quais as contribuições teóri-
co-analíticas que a mitocrítica durandiana apresenta como caminhos que 
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convergem com a interpretações e análises simbólicas mais sensíveis e cul-
turalmente implicadas. Portanto, a mitrocrítica assume a compreensão e a 
representação imagética da ação humana em meio aos arquétipos manifes-
tados no cotidiano, a partir da interação com o/no/em meio às narrativas 
que (per)formam. 

3. O MITO, RELATO FUNDANTE DA HUMANIDADE

Um ser com cobras em meio a um espaço encanta outras pessoas que 
direcionam o olhar a ponto de fazê-las parar. Tal cenário pode remeter, 
na mitologia grega, à Medusa, que no passado era uma bela jovem “que 
se orgulhava principalmente de seus cabelos, mas se atreveu a competir 
com Minerva, e a deusa privou-a de seus encantos e transformou as lindas 
madeixas em hórridas serpentes” (BULFINCH, 2014, p. 121). Uma górgona 
que transformava em pedra quem a olhasse diretamente.

Uma outra possibilidade para a interpretação de tal narrativa alude ao 
poder de encantar as pessoas que o encantador de serpente possui, na 
Praça El Fna em Marrakesh (Marrocos). Para além do encantamento pela 
cobra, de modo complementar ao mito de Medusa, há a dimensão mítica 
que a praça guarda: na Antiguidade, criminosos eram decapitados no local 
e tinham suas cabeças expostas para servir de exemplo a outras pessoas.

A metáfora em questão relaciona a cultura popular nordestina brasileira 
no que tange ao ‘homem da mala da cobra’. Personagem que ao montar 
seu espaço mítico no meio das feiras livres do Nordeste, carregando uma 
ou mais cobras, tem o poder de encantar as pessoas a ponto de fazê-las 
direcionar o olhar e esquecer por alguns instantes o tempo presente com 
suas demandas cotidianas.

A redundância do mitema patente ‘cobra’ que revela a construção do 
mito presente nas três dimensões de espaços-tempo distintos (Grécia anti-
ga, Marrocos e Brasil) possibilita o reconhecimento de que o mito de Medu-
sa se revela manifesto como um dos relatos fundantes da humanidade. Por 
assim entender, somos de acordo que “os mitos revelam as estruturas do 
real e os múltiplos modos de existir no mundo. É por isso que constituem 
o modelo exemplar dos comportamentos humanos: revelam histórias ver-
dadeiras, referindo-se às realidades” (ELIADE, 1957, p. 4).

Tal compreensão revela-se como um convite a pensar a narrativa hu-
mana anterior ao pensamento moderno cristão e mais adiante à corrente 
positivista, que se pretenderam hegemônicos no Ocidente e tolheram pos-
sibilidades outras de compreender a origem da humanidade. Não se trata 
de negar a existência do mito de Cristo, por exemplo, nem a necessidade 
de exclusão do conhecimento científico no campo dos saberes, mas de se 
oportunizar o equilíbrio entre imaginação e razão em detrimento desta.

Em outros termos, reconhecermos a dimensão mítica na qual estamos 
inseridos tendo a imaginação criadora o seu merecido lugar e espaço ao 
lado da razão, posto que, “sendo real e sagrado, mito torna-se exemplar e, 
por conseguinte, passível de se repetir, porque serve de modelo e, conjun-
tamente, de justificação a todos os atos humanos” (ELIADE, 1957, p. 7). As-
sim, o mito como relato fundante da humanidade uma narrativa verdadeira 
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ocorrida no início dos tempos ressignifica-se e tem servido de parâmetro 
para a forma como as pessoas se comportam na sociedade.

Gilbert Durand, em convergência com o pensamento de Mircea Eliade, 
por defender que “o mito é sempre primeiro em todos os sentidos do ter-
mo e que, longe de ser produto de um recalcamento ou de uma derivação 
qualquer, é o sentido figurado que prima o sentido próprio” (DURAND, 
1989, p. 270) desenvolveu em seus estudos uma metodologia peculiar à 
análise do mito, a Mitocrítica.

Dada a possibilidade de analisar a obra de arte considerando que a via-
bilidade de interpretações outras que avancem com a mera descrição da 
imagem, Durand, ao considerar o mito como “’modelo’ matricial de toda a 
narrativa” (DURAND, 1996, p. 246) alvitrou uma análise denominada Mito-
crítica.

Trata-se de uma proposta em que Durand mediado pelos estudos da 
Psicocrítica de Charles Mauron, estabelece o “emprego de um método de 
crítica literária (ou artística), em sentido estrito ou, em sentido ampliado, 
de crítica do discurso que centra o processo de compreensão no relato de 
caráter ‘mítico’ inerente à significação de todo e qualquer relato” (1985, p. 
251-252). Visa, assim, a síntese de todas as críticas que envolve o mito nas 
mais profusas dimensões voltadas para a compreensão do caráter mítico 
passível de ser aplicado, tanto no sentido restrito, quanto ampliado. 

Mesmo cientes de que o método mitocrítico visa à imagem literária, 
principalmente com um papel privilegiado na transmissão do imaginário, 
em que a imagem literária é veiculada através da literatura escrita ou oral, 
de forma indireta, o método possibilita “as aplicações da mitocrítica a ou-
tros discursos: belas-artes” (DURAND, 1996, p. 158). Interessa-nos com tal 
possibilidade a interpretação da xilogravura à mitocrítica.

Durand explica que um dos primeiros passos para contemplar a análise 
mitocrítica consiste em identificar “a repetição, a redundância” (DURAND, 
1996, p. 247) presente nas imagens produzidas pelo artista: “digamos que 
elas se revelam como conjuntos simbólicos ‘obsessivos’ (C. Mauron) que, 
numa obra ou conjunto de obras, permitem que se faça uma leitura sincrô-
nica” (DURAND, 1996, p. 252). Trata-se do primeiro momento que se refere 
ao levantamento dos elementos que se repetem.

O segundo passo no estudo mitocrítico foi a “qualificação” (DURAND, 
1996, p. 253) das ideias que se destacam nas imagens, em que percebe-
mos a resistência das personagens, a natureza, a fé, a cultura, o fantástico. 
São ideias-forças que se sobressaem na imagem produzida pelo artista, 
cientes de que “é preciso que não nos contentemos em colar de uma vez 
por todas uma etiqueta numa obra e de arrumar esta última num bocal de 
uma das estruturas figurativas que estabeleci!” (DURAND, 1996, p. 253). 
Nesse segundo passo revela-se o momento do exame dos contextos que 
se apresentam.

O terceiro passo da análise direcionou-se acerca da possibilidade da 
“mudança do mito” (DURAND, 1996, p. 254) e suas nuances, pois entende-
mos a cautela de não nos limitarmos ao que encontramos como conceitos 
prontos em dicionários de mitologia, como se o mito pudesse ser conce-
bido como algo pronto, o que não procede, dada a complexidade mítica 
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em sua fabulação. Interessa-nos, nesse movimento de mudança do mito, o 
estudo do “mitema (o elemento significativo ‘mais pequeno’ de um mito, 
caracterizado pela sua redundância, a sua metábole) varia com a dimensão 
e a escala da amostra” (DURAND, 1996, p. 254). Com o terceiro momento 
apreendemos por meio dos mitemas a organização do mito, bem como a 
observação de sua permanência ou mudança.

Com base nos três passos percorridos para a organização do pensa-
mento mitocrítico: i) levantamento dos elementos; ii) exames dos contex-
tos que aparecem; e iii) apreensão da redundância revelada pelos mitemas, 
é possível dizer que o mito é definido com base em tal organização.

Ao considerar que a mitocrítica pode ser exercida numa variedade de di-
mensões, Durand (1996) explica que a necessidade de se observar o sermo 
mythicus na forma como se sustenta mediado pela repetição, redundância, 
é possível perceber como o mito pode estar manifesto em seis escalas: 1) 
Título; 2) Obra de pequena dimensão; 3) Obra de grande dimensão; 4) Na 
obra completa de um(a) autor(a); 5) Uma obra completa e 6) no próprio 
terreno de investigação. Em linhas gerais, entendemos que a análise por 
meio do ‘título’ se ele próprio for redundante num autor abre-se como um 
convite para tal percepção como um movimento necessário à observação. 

No que tange à ‘obra de pequena dimensão’, Durand inclui o soneto, a 
balada, lied, o esboço, o plano, a novela. De modo complementar, inclu-
ímos também a música popular em sua diversidade de letras e ritmos, o 
cordel na busca de possíveis mitos recorrentes. 

No tocante à ‘obra de grande dimensão’ entendemos que a análise mi-
tocrítica é possibilitada por meio do levantamento de poemas, canções; um 
grande quadro; uma coleção de esboços; um grande romance, o conjunto 
de xilogravuras ou cordéis que possibilitem manifestar redundâncias mí-
ticas.

 Na obra completa de um(a) autor(a) durante um tempo (15, 60, 70 
anos) é possível analisar onde tais redundâncias temáticas e dramáticas 
manifestam-se com majestade; ou, como possibilidade de analisar épocas 
históricas de toda uma cultura.

No que concerne ao ‘terreno de investigação’ empreendemos na dinâ-
mica do tempo/espaço possibilidades de se pensar a dinâmica de um mito 
em todos os seus matizes, em toda a sua amplitude. 

Como reflexão para não pedagogizar a imagem numa perspectiva tec-
nicista (AMARAL; CARVALHO, 2020), na interpretação da imagem Durand 
destaca que “quanto mais vasto for o terreno de investigação, mais frutí-
fera será a mitocrítica” (DURAND, 1996, p. 248). Nesse sentido, variados 
são os desafios que se apresentam, posto que, quanto mais o estudo se 
enriquece mais ela dificulta as sobreposições. Por assim entender em con-
cordância com Durand (1996), como se dará a recolha de amostras para 
o estudo? De que malha é a rede que deveremos escolher para capturar o 
mito significativo?

Com base na mitocrítica compartilhada, Durand ressalta com o méto-
do proposto que “o imaginário humano não imagina qualquer coisa, ele 
não é de forma nenhuma uma imaginação inesgotável, senão uma obra 
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de imaginação. O preço da universalidade do imaginário é a sua limitação” 
(DURAND, 1996, p. 255).

Tal pensamento revela a possibilidade de mudança do mito de acordo 
com dada cultura posto que a organização dos seus mitemas não é rígida e 
pode resultar de situações distintas. O mito pode revelar-se, por vezes, de 
modo estático, por vezes, dinâmico, doravante o conjunto simbólico que 
reúne, conforme a teoria do imaginário de Gilbert Durand (1989) apresenta 
de modo convergente os schèmes, arquétipos e símbolos.

Os schèmes são anteriores à imagem, os gestos, alicerçados nos es-
tudos da Reflexologia de Bechterew no que tange a: deglutição, verticali-
zação, copulação, representada pelos verbos de acolhida como acolhida, 
conduzir, aconchegar, acolher, nutrir recorrentes em nosso cotidiano.

Os schèmes estruturam os arquétipos. Para Jung (1971) “os arquétipos 
são formas de apreensão, e todas as vezes que nos deparamos com for-
mas de apreensão que se repetem de maneira uniforme e regular, temos 
diante de nós um arquétipo, quer reconheçamos ou não o seu caráter mi-
tológico” (JUNG, 1971, p. 38). Originados do grego arché configuram-se 
como primeiro modelo de algo em que Jung (1971) os relaciona a modelos 
que definem a personalidade humana: dominante (líder); reservado (sábio); 
aberto (tolo); seguro(herói), entre outros. Manifestam-se livremente nos 
gestos como algo espontâneo e revelam comportamentos que, por vezes, 
se confundem com símbolos.

Assim, destacamos que “o que diferencia precisamente o arquétipo do 
simples símbolo é geralmente a sua falta de ambivalência, a sua universa-
lidade constante e a sua adequação ao esquema” (DURAND, 1989, p. 43). 
Dito de modo semelhante, o arquétipo é representado de modo universal, 
já o símbolo é ambivalente, pois dependerá de cada cultura.

É o olhar sensível sobre, com e diante da imagem que possibilitará 
à pessoa que interpreta a percepção de como tais elementos (schèmes, 
arquétipos, símbolos e mitos) se revelam no momento da experiência in-
terpretativa, em movimentos que perpassam “o trajeto antropológico das 
pessoas nas mais diversas dimensões e sentidos. Enquanto constituintes 
do imaginário, as funções imagéticas auxiliam a compreender e perceber 
o mundo e transcender significados” (ALBUQUERQUE; CARVALHO, 2022, p. 
1264).

4. TRAJETO METODOLÓGICO E EXPERIMENTAÇÕES 
DESDE A MITOCRÍTICA

A produção do artista popular José Francisco Borges, J. Borges, é o 
cerne desta pesquisa. Nascido na cidade de Bezerros, Pernambuco, em 
(1935), está entre os principais nomes que ressaltam a cultura popular 
nordestina brasileira por meio de cordéis e xilogravuras , que se tornaram 
conhecidas nacional e internacionalmente. Ao considerar que “o universo 
das xilogravuras2 produzidas por J. Borges é rico em diversidade cultural” 
2 Em linhas gerais, a xilogravura (gravura em madeira), surgiu na China e foi expandida, tornando-se popular 
na região do Nordeste brasileiro. Trata-se de uma técnica na qual o(a) artista trabalha talhando uma madeira 
deixando em relevo o que se pretende com a reprodução. Em Pernambuco, um expoente da arte em xilogravura 
é José Francisco Borges, popularmente conhecido pelo cognome, J. Borges.
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(ALBUQUERQUE, 2021, p. 62), sua obra é, em linhas gerais, um convite a 
pensar o imaginário do Nordeste brasileiro, por meio de elementos cultu-
rais do cotidiano, 

Antes da análise da imagem eleita neste estudo, partilhamos questões 
que movem o escrito como caminho possível para pensar a mitocrítica 
durandiana, na obra de J. Borges, dada a sugestão de refletir sobre o que 
revelam os títulos presentes em dada produção artística.  De modo com-
plementar, indagamos: que mitos estariam presentes, por exemplo, na 
xilogravura eleita? O que o artefato possibilita conhecer enquanto redun-
dâncias míticas? Que representações simbólicas guardam as cores da xilo-
gravura? O que a xilogravura de J. Borges possibilita pensar acerca do ima-
ginário nordestino brasileiro? Em que medida é possível conceber a poética 
de uma pedagogia imaginante a partir da análise simbólica da xilogravura 
em questão?

Visamos, pois, por meio da abordagem fenomenológica e arquetipoló-
gica (DURAND, 1996; CARVALHO; CARDOSO, 2015) a interpretação da xilo-
gravura eleita enquanto exercício e experimentação analítica da mitocrítica 
de Gilbert Durand (1996) como referência para a reflexão. A dimensão 
fenomenológica da pesquisa é, desse modo, ressaltada por intermédio de 
uma perspectiva em que “uma fenomenologia do imaginário deve, antes 
de tudo, entregar-se com complacência às imagens e seguir o poeta até 
o extremo das suas imagens sem nunca reduzir esse extremismo, que é 
o próprio fenômeno do élan poético” (DURAND, 1989, p. 20). Trata-se da 
possibilidade de recriação (CARDOSO; CARVALHO, 2017) do que podemos 
apreender imageticamente com a imagem.

Concordamos que “o sentido de uma obra humana, de uma obra de 
arte, está sempre por descobrir, ele não é automaticamente dado através 
de uma receita de fastfood de análise” (DURAND, 1996, p. 251) onde se 
faz necessário, na dimensão mítica, conferir sentido à obra analisada, na 
perspectiva sensível, atentos aos cuidados de não incorrer em mero ama-
dorismo interpretativo. Pois, a abordagem arquetipológica considera que 
“pela mitologia, pela estilística, pela retórica e pelas belas artes, sistemati-
camente ensinadas, poderiam ser restaurados os estudos literários e ree-
quilibrada a consciência do homem de amanhã” (DURAND, 1989, p. 296), 
numa perspectiva antropológica que contempla o imaginário na dimensão 
simbólica.

Para tanto, recorremos ao dicionário de símbolos para desenvolver a 
interpretação da imagem eleita neste estudo, de modo a não se limitar 
às lições ou aspectos estabelecidos acerca do mito, posto que “nunca um 
mito se apresenta ornamentado com todas as suas ‘lições’ como é o caso 
nos artigos de um Dicionário ou de um Léxico” (DURAND, 1996, p. 255).



17

Hidelbrando Lino de Albuquerque e Mário de Faria Carvalho

REVISTA LEOPOLDIANUM • ISSN: 0101-9635• v. 50 • n. 140 (2024) 

5. A INTERPRETAÇÃO MITOCRÍTICA DA XILOGRAVURA

Figura 1 - Feira livre do Nordeste (J. Borges)

Fonte: Borges (2020).

Olhar, sensivelmente, a xilogravura Feira livre do Nordeste do artista J. 
Borges (2020), na dimensão mítica que a imagem ressalta, alude a permi-
tir refletir sobre como o mito é manifesto, seja de modo estático, seja de 
modo dinâmico, e mediado pela significação mitocrítica cotidiana, como 
sugere de Gilbert Durand (1995).
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Fonte: Os Autores (2021).

Os aspectos que se apresentam na xilogravura possibilitam tensionar, 
na dimensão mítica e, por intermédio da mitocrítica durandiana, os ele-
mentos que organizam o seu sentido imagético coletivo, afinal represen-
ta, simbolicamente, aspectos que ressaltam a cultura popular do nordeste 
brasileiro. Este que “é berço da cultura popular, reunindo grandes nomes 
que conseguem, por meio de suas obras, resgatar e valorizar os símbolos 
do seu povo” (ALBUQUERQUE; CARVALHO, 2021, p. 228). Convergem, na 
imagem, aos Regimes Diurno e Noturno, dadas as peculiaridades analisa-
das.

No que tange ao regime diurno da imagem, é observado, por meio das 
personagens esquizomorfas, a possibilidade de representação simbólica 
das(os) vendedoras(es) que, heroicamente, assumem o pátio da feira como 
espaço de luta para vencer o desafio que é vender seus produtos, por se-
rem na maior parte perecíveis. Principalmente, frutas e verduras, mesmo 
que incorra por vezes em anunciar promoções relâmpago por preços com 
descontos bastante consideráveis. Tudo pra não voltar com os produtos 
sem vender. Performam papeis heroicos metaforizados pelo imaginário 
econômico de quem imagina que conseguiu vender todos os produtos, 
mesmo que a baixo custo.

Por outro lado, o regime noturno da imagem dimensiona, desde as 
imagens sintéticas, a representação simbólica de vendedoras(es) que 
resguardadas(os) em suas barracas, acondicionam-guardam os produtos 
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para venda na feira. Também é identificado em tal regime a representação 
simbólica dos olhos que circulam no local a observar e ou comprar os pro-
dutos à venda, seja no pátio ou nas barracas.

Na feira, os schèmes se manifestam: as pessoas se aproximam, em 
constante interação com os próprios produtores e agricultores(as) da re-
gião. Nas conversas informais, criam-se vínculos de amizade, trocas e ne-
gociação, em que, ao final, é criado um movimento cíclico que suscita 
novas experiências e saberes, a cada ida e vinda a este espaço. São gestos 
que se repetem nas mãos, olhares, toques, cheiros, sensações e emoções, 
em uma interação na qual práticas como o pechinchar ou buscar o melhor 
preço constituem uma postura ecônomica que contraria a lógica capitalista 
dos mercados formais e aproxima as pessoas e as suas vivências.

O homem da cobra, com seus unguentos para a alma e para o corpo, 
desperta um fascínio capaz de fazer as pessoas comprarem seus produtos, 
confiantes no poder de cura. É o arquétipo do sábio, personificando e res-
significando o fascínio do mito de Medusa, na mitologia grega: uma Górgo-
na que transformava em pedra quem a olhasse diretamente. Uma metáfora 
das pessoas, fascinadas pelo homem da cobra, que se petrificam, por um 
instante, atentas apenas aos produtos oferecidos. É a cultura popular, com 
seus unguentos, que reforça a fé no poder de cura pelas plantas, raízes, 
garrafadas, produtos de origem animal e afins. É, pelo mitema patente da 
“cobra”, que o mito de Medusa manifesta-se. 

As barracas de frutas têm símbolos que remetem ao mito de Demeter 
da mitologia grega (ou Ceres na mitologia romana), deusa da colheita, da 
agricultura, da fertilidade e das estações do ano. Os mitemas patentes – 
grãos, frutas e cereais – ao constituirem a fabulação do mito de Demeter, 
cumprem o ritual das estações do ano, os quais aparecem disponibilizados 
pelas(os) feirantes nos bancos de frutas ou organizadas no chão, trazidas 
pelos carregadores em balaios. A terra é fertil e, na imagem, vemos a ferti-
lidade da deusa Demeter representada simbolicamente pelas frutas (abaca-
xi, caju, jaca, graviola, melancia e banana), grãos e cereais moídos (feijão, 
milho, farinha,  arroz).

Sobre a pessoa que carrega o balaio com as frutas, a sua feição sim-
bólica está, na xilogravura, relacionada com a repetida atividade dos (des)
carregadores de carros que, na madrugada, aparecem e se oferecem para 
fazer o serviço. É uma atividade braçal e densa carregar fardos de frutas 
para os feirantes montarem as barracas ou arrumarem no chão, nas primei-
ras horas da manhã. Ao carregar um fardo pesado, representado, simbo-
licamente, pelo balaio cheio de frutas, temos a representação do mito de 
Sísifo. Na mitologia grega Sísifo foi condenado a repetir continuamente a 
tarefa de transportar uma pedra até o alto da montanha e, quando a pedra 
estivesse quase a chegar no topo, rolaria ao ponto de origem, impulsiona-
da por uma grande força, invalidando o seu esforço.

Os carregadores, ao realizarem a tarefa repetitiva de carregar fardos 
pesados, a cada madrugada, remetem ao mito de Sísifo por, igualmente, 
submeterem-se a carregar fardos sem a garantia de uma renda contínua, 
mas somente pela obtenção de “trocados” que não valorizam o serviço 
prestado. Temos, no balaio pesado e no trabalho repetido, dois exemplos 
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de mitemas latentes que correspondem, respectivamente, à pedra e ao 
castigo imputado, assim como no mito de Sísifo.

A representação da mulher com uma quartinha de barro e artefatos do 
mesmo material simboliza a natureza a partir dos mitos da Mãe-Terra, Gea, 
cuidadora da terra, como o mito de Deus na cultura cristã. Os artefatos de 
barro remetem às representações míticas de Gea e de Deus por manterem 
a sua essência simbólica ao representar a vida, seja como um utensílio da 
cozinha, para guardar a água que mata a sede ou para cozinhar o alimento 
para saciar a fome, ou também como material de construção, ao ser trans-
formado em tijolos, a proteção da vida a partir da casa.

 O barro relaciona-se, então, ao mitema patente dos mitos da Mãe-terra 
e de Deus. Os demais artefatos de barro remetem, no conjunto, ao perío-
do mítico das potarias. Na Antiguidade, os potes eram usados nos rituais 
sagrados ou para guardar os primeiros remédios, compostos para armaze-
nar água, grãos e alimentos. Tais práticas se mantêm ressignificadas pela 
dimensão simbólica dos potes de barro vendidos no local. 

Naquele espaço as roupas são vendidas para todas as idades. São peças 
confeccionadas, na sua maioria, por facções locais ou de cidades circunvi-
zinhas e por um custo mais acessível, se comparados aos preços das lojas. 
As peças de vestuário correspondem aos schèmes de vestir e embelezar. 
São símbolos que remetem aos mitos das deusas Afrodite, na mitologia 
grega, e Vênus, na mitologia romana, Oxum, no Candomblé, e os deuses 
Adônis, Apolo e Narciso, da mitologia grega, todas(os) ressignificadas(os) 
na contemporaneidade do lugar. Tais mitos convergem, em suas narrativas 
míticas, para o mitema patente “beleza física” tendo em vista o imaginá-
rio físico de como são apresentados nas fabulações (MOTA; CARVALHO, 
2018). É recorrente, hoje, as pessoas elogiarem a beleza física de uma 
pessoa adjetivando-a de “deusa” ou “deus grego”, mitema recorrente no 
imaginário popular.

Como acessório das roupas, há também bancos de sapato para todos 
os tipos de pés. Há até sapateiros que confeccionam o artefato por enco-
menda, quando o pé é demasiadamente grande. Tal profissão tem origem 
cristã com os santos “Crispim e Crispiniano” (DURAND, 1995, p. 15). O 
sapateiro, mesmo compreendido como uma das profissões mais antigas 
do mundo, a recente presença de sapatos como peças que representam a 
inovação, marcadamente tecnológica, acabam por ofuscar a tão bela arte, 
posto que “será possível dispensar os sapatos?” (DURAND, 1995, p. 13).

Percebemos, na imagem, a presença de bancos que vendem peixes 
frescos e caranguejos, destinados, em sua maior parte, ao preparo das 
refeições vespertinas. Na mitologia grega, por descenderem das águas, re-
metem a Poseidon, deus das águas (ou Netuno, na mitologia romana). São 
narrativas míticas cujos mitemas patentes são o peixe e a água, aguçado-
res da relação com símbolos zodiacais e deuses das águas, de acordo com 
a intencionalidade pretendida, uma vez que “o mito, dimensão diacrônica 
de sequências (mitemas) e de símbolos, sistema último, e esse discurso 
exprime em última análise a ‘guerra dos deuses’” (DURAND, 1996, p. 85).

Inspirados na “classificação isotópica das imagens” (DURAND, 1989, p. 
305) é trazida a seguir a interpretação da xilogravura eleita com destaque 
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para a análise mitocrítica dos schèmes, arquétipos, símbolos, mitemas e 
mitos.

>> Considerações (para não finalizar)

Apontar caminhos para uma renovação do reencontro da pessoa com 
ela mesma diante da imagem instiga a um novo olhar que emerge através 
da incerteza e do mistério que a interpretação da arte possibilita perce-
ber. Igualmente, desenvolver estratégias de encontro à razão iconoclasta 
com vistas para a necessidade de oportunizar espaços onde a explosão do 
simbólico como possibilidade de função imaginativa da educação possa 
contribuir, fundamentalmente, no processo de identificação das pessoas 
com a produção artística.

Durante as reflexões mitocríticas fomos provocados a pensar os lugares 
e entrelugares potencialmente organizados por estruturas arquetípicas e 
coletivas que nos levam a desvelar estruturas arquetípicas e coletivas no 
imaginário da feira. Para tal experiência o trajeto antropológico assume 
grande importância por fazer refletir com relação ao fato de que a razão 
sensível permite trazer à tona aquilo que está lá no fundo das aparências 
possibilitando que a gente evoque o ritmo mítico da vida no cotidiano. 

Por assim entendermos, o objetivo geral foi alcançado por considerar-
mos que os aspectos ressaltados na xilogravura Feira livre do Nordeste do 
artista J. Borges (2020) possibilita revelar na dimensão mítica por intermeio 
da mitocrítica de Gilbert Durand os schèmes, arquétipos, símbolos, mite-
mas e mitos presentes na imagem interpretada à mitocrítica durandiana.

Durante os estudos que realizamos, tematizar o mito como relato fun-
dante da humanidade assumiu especial importância pelo movimento de 
resgate na dimensão mítica da memória que nos constitui.

Ao passo que explanamos sobre os fundamentos que ancoram a mi-
tocrítica de Gilbert Durand ressaltamos o aspecto teórico da pesquisa e 
ao mesmo tempo possibilitou percebermos o quão salutar foi realizar a 
interpretação da imagem na perspectiva do sensível a partir da cultura que 
participamos pelo viés mitocrítico. 

Para não concluir este estudo, reconhecemos durante a interpretação 
da xilogravura a necessidade de continuar buscando elementos outros que 
até o momento mesmo existindo não foram revelados aos olhos do artista, 
como, por exemplo, pensar a mitanálise em tal imagem.
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